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Resumo: As cardiopatias congênitas afetam cerca de 30 mil recém-nascidos anualmente no Brasil e 
frequentemente requerem cirurgia. Ao se analisar a qualidade de vida desses pacientes, é possível 
desenvolver estratégias de cuidados mais eficazes. Avaliar a qualidade de vida geral de pacientes 
pediátricos submetidos à cirurgia cardíaca, além de sua relação a dados sociodemográficos e 
fatores do questionário utilizado (autonomia, lazer, funções e família), em um hospital de 
referência pediátrico. Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa, realizada 
em um hospital de referência pediátrico, com coleta nos meses de agosto a dezembro de 2023. Os 
participantes foram crianças com idade de 4 a 12 anos, com mais de um ano de pós operatório de 
cirurgia cardíaca. A coleta foi realizada através de questionário sociodemográfico elaborado 
pelos pesquisadores e do questionário AUQEI (Autoquestionnaire Qualité de Vie Enfant Imagé). 
Este questionário adota a perspectiva de satisfação da criança e é baseado em 4 figuras, que são 
associadas a diversos aspectos da vida por meio de 26 perguntas. A análise dos dados 
sociodemográficos e clínicos foi feita por meio de estatística descritiva simples e apresentada em 
frequências relativas e absolutas. Já os domínios do questionário AUQEI foram pontuados em 
escala de 0 a 3, os dados foram organizados em planilha e analisados por meio de programa 
estatístico. Nosso estudo incluiu 105 participantes, com uma média de idade de 8,6 anos. 
Encontrou-se uma média de 52,5 no questionário AUQEI, pontuação mais alta do que a 
observada na população geral, em que se tem um ponto de corte de 48, abaixo do qual, podemos 
considerar como prejudicada a qualidade de vida da população estudada (ASSUMPÇÃO JR, et. 
al. 2000). Outros estudos já descreveram resultados semelhantes, sendo a capacidade adaptativa 
dessas crianças apontada como principal hipótese para os maiores escores observados. Ao 
comparar cada um dos fatores do questionário através dos percentuais médios da pontuação, 
nosso estudo constatou que lazer (81,3%) e família (74,7%) foram os fatores mais pontuados. A 
análise dos dados sociodemográficos encontrou diferença estatisticamente significativa (p<0,05) 
na qualidade de vida média ao comparar os grupos de pacientes com e sem irmãos, com maiores 
valores no grupo com irmãos, e os grupos idade entre 4 e 6 anos e idade entre 10 e 12 anos, com 
maiores valores no último grupo. Este estudo revelou insights importantes. Os valores de 
qualidade de vida encontrados no grupo de estudo apontam a possibilidade de pacientes 
pediátricos submetidos à cirurgia cardíaca de apresentarem qualidade de vida comparável ou até 
superior à população geral. Além disso, fatores do questionário AUQEI e fatores 
sociodemográficos foram identificados como potenciais promotores de qualidade de vida, 
resultados que fornecem uma base para o desenvolvimento de intervenções mais eficazes e 
personalizadas a estes pacientes.
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